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As infecções nosocomiais têm sido importante causa de estudo nos últimos anos, já que elas são
responsáveis pelo aumento do tempo de internação, custos hospitalares e óbitos. Análises realizadas em
diversos hospitais no mundo têm mostrado que os principais agentes etiológicos dessas infecções são S.
aureus e S. epidermidis. Desde a década de 80, S. epidermidis têm sido identificada como um patógeno
emergente. A pouca importância dada a essa bactéria durante anos levou ao aumento de cepas
multirresistentes, o que é um complicador nos tratamentos de infecções causadas por esse
microrganismo. O objetivo desse trabalho foi determinar a presença de genes relacionados com a
patogenicidade em 118 amostras, sendo 98 isolados clínicos obtidos de vários materiais em UTIs, e 20
colonizantes de pele de voluntários saudáveis. O PCR foi utilizado na avaliação dos genes icaAB
(Adesina PSA), fbe (Proteína ligante do Fibrinogênio), altE (Aderência ao Polietileno), sarA (Regulação
de Virulência), agrA (Regulação de Virulência), e o 16S RNA (usado como padrão interno nas
amplificações). Os resultados obtidos indicaram a ausência de diferenças significativas na freqüência dos
genes estudados, entre isolados clínicos e controles. Em uma análise geral a freqüência dos isolados
clínicos com formação de biofilme, assim como a presença do icaAB foi inferior a de outros trabalhos. A
maior freqüência de genes de patogenicidade foi encontrado nas amostras provenientes de cateteres da
UTI neonatal. Pode-se encontrar correlação positiva entre todos os genes de patogenicidade e a
presença de atividade proteolítica. Este dado apresentou relevância na identificação dos isolados
patogênicos em análises clínicas freqüentes, já que essa avaliação é simples e possível em atividades
laboratoriais rotineiras.
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